






report reposição 10/201114

Capa

14

K
ts

im
a
g

e
 /

 i
S
to

c
k
p

h
o
to

report reposição 10/2011



1515

O sistema de embreagem é um dos mais importantes para o funcionamento do veículo. Se o motor é considerado

o coração, a embreagem poderia perfeitamente ser comparada ao fígado ou aos rins. Quer dizer, deu defeito, a

máquina para de funcionar. Assim é no corpo humano, assim é nos veículos automotores.

EMBREAGEM: MODO DE USAR

Responsável por transmitir e permitir
a interrupção da transmissão do torque

do motor para o câmbio, ao mesmo
tempo em que absorve as vibrações

torcionais do motor, evitando ruídos,
desgaste dos componentes, e propor-

cionando conforto ao motorista, a em-
breagem produzida pela ZF Sachs é uma

peça robusta, dotada da mais alta quali-
dade e tecnologia. No entanto, o seu

uso incorreto, seja no armazenamento,
seja na instalação e na condução do

veículo, pode afetar sua vida útil e tra-

zer prejuízos para todos os lados –va-
rejista, instalador e consumidor.

Avise o cliente

Por isso, é tão importante atentar para
as recomendações dos especialistas

da ZF Sachs, quanto ao manuseio e
uso da embreagem. As dicas valem

para todos e devem ser divulgadas,
inclusive para o cliente final, que

nem sempre conduz seu veículo de
forma adequada e acaba “morrendo”

com o prejuízo do conserto.

A embreagem sai da fábrica, onde foi
produzida sob os mais rigorosos pa-

drões de qualidade, protegida por uma
embalagem própria para a peça. Ao che-

gar ao distribuidor e depois ao estoque
do varejista, merece ser tratada com o

mesmo cuidado que teve em todas as
etapas de produção.

Para isso, nada de arremessar ou rolar a
embreagem até o estoque. Apesar da apa-

rência robusta, ela possui componentes
sensíveis, como as molas de retrocesso

do platô, as quais, quando deformadas
por impactos na peça, causarão dificul-

dades de engate.
Ao empilhar, cuidado para não forçar o

encaixe, nem fazer uma verdadeira tor-
re de embreagens. Segundo César Limei-

ra, analista de produtos da ZF Sachs, o
empilhamento máximo não deve ultra-

passar cinco unidades. “Quanto mais alta
a pilha, maior a probabilidade de dano

nas peças que ficam embaixo”, adverte.
Neste caso, ele indica o empilhamento

Manuseio e armazenamento

vertical, ou seja, uma ao lado da outra.
Mesmo que este tipo de armazenamen-

to ocupe mais espaço que o horizontal
(uma sobre a outra), vale pensar nos pre-

juízo certo que virá. O empilhamento in-
correto provoca desbalanceamento do

platô e disco ou desalinhamento da pla-
ca de pressão.

Umidade

Outro fator de risco para o armazenamen-
to das embreagens é a umidade. É impor-

tante sempre verificar o local do estoque
onde estão as peças, observar se não há

infiltração ou vazamento (atenção espe-
cial para a época das chuvas) porque, ape-

sar de as embreagens SACHS virem pro-
tegidas por óleo, se a umidade for muito

alta, as peças podem oxidar.
Para César Limeira, o responsável pelo

estoque deve estar sempre atento ao es-
tado da embalagem. “Se a caixa estiver

amassada ou molhada, a qualidade da peça
já pode estar comprometida”, avisa.

O sistema de suspensão também cos-
tuma ser vítima de péssimos hábitos
por parte de alguns motoristas. Veja-

mos alguns deles:
� Subir em guias. Nesta ação, compo-

nentes como pivô e terminais são sub-
metidos a esforços em direções dife-

rentes das quais eles foram projetados,
podendo danificá-los.

� Lavar o carro e pulverizá-lo por bai-
xo com óleo ou querosene. Isso preju-

dica os componentes de borracha,
como coxins, buchas de bandeja e ca-

pas de proteção de terminais e pivôs.
� Passar muito rápido por valetas e

lombadas pode prejudicar componen-
tes de suspensão e amortecedores.

Escorvamento

Um cuidado que não se deve despre-
zar no momento de instalação dos

amortecedores é a operação de escor-
vamento. Esta operação consiste na

ação de abrir e fechar o amortecedor
por cerca de cinco vezes para elimi-

nar o excesso de ar e equalizar as câ-
maras internas.

Cuidados com
a suspensão
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Essas recomendações vão para o aplica-

dor, que é o responsável por instalar a
peça corretamente, num trabalho pareci-

do com o de um cirurgião. Qualquer “erro
médico” pode ser fatal para o paciente,

ou seja, o veículo. Muitas vezes, quando
a peça apresenta defeito, o mecânico

volta ao varejista, que aciona o distribui-
dor, e este, por sua vez, o fabricante, para

descobrir, no final, que foi erro de insta-
lação. Aí, não tem garantia que cubra o

equívoco no reparo. Para evitar que isso
aconteça, o aplicador deve ficar atento

antes mesmo de instalar a peça.
� Operação mãos limpas: é importante

que as mãos estejam livres de óleo ou
graxa ao manusear o platô e o disco, para

evitar a impregnação.

Aplicador deve ficar atento antes mesmo da instalação da peça

� Olho na embalagem: a embreagem la-
crada é sua garantia de que não faltam

componentes e evita o risco de adquirir
peças falsificadas.

� Antes de começar a instalação, verifique
as condições do volante. Deve estar sem

marcas de queimado, trincas ou ressaltos.
� Veja se as molas de retrocesso do platô

estão deformadas. Elas são as molas cha-
pa que fixam a placa de pressão na carca-

ça do platô e, quando deformadas, o pla-
tô não vai liberar o disco ocasionando

dificuldade de engate.
� Sistema de acionamento mecânico: ve-

rifique e substitua, se necessário, com-
ponentes como garfo, tubo guia, cabo e

buchas. Se estiverem com defeito, cau-
sam problemas como ruído de aciona-

mento e pedal duro.
� Sistema de acionamento hidráulico: ve-

rifique as condições das tubulações, cone-
xões e retentores. Faça a limpeza no reser-

vatório e substitua o fluido hidráulico.
� Aproveite que o platô está acionado,

insira o cabo metálico entre a carcaça e a
mola membrana. Retire o platô da pren-

sa e o desparafuse do volante. Agora é só
montar o conjunto no veículo. Depois de

afixado, retire o cabo metálico do platô e
o trabalho está feito.

Duas recomendações finais na instalação:
nunca faça adaptações, instalando o con-

junto específico de cada modelo, e opte
por trocar todo o conjunto de embreagem,

garantindo um desempenho melhor em
todo o sistema.

A embreagem foi devidamente armaze-
nada e manuseada, e a instalação foi fei-

ta no capricho. Agora é só botar o carro
para rodar que não tem mais problema,

certo? Errado. A condução incorreta, com
alguns “vícios” ao volante que o moto-

rista nem sempre percebe que possui,
pode abreviar consideravelmente a vida

útil da embreagem.

DIVULGUE A SEUS CLIENTES

Vida útil depende também do modo de conduzir o veículo

Não é descanso de pé

O vício mais comum é o de descansar o

pé no pedal da embreagem. Segundo o
analista César Limeira, isso provoca um

desgaste além da conta no sistema. “A
embreagem foi planejada para ser acio-

nada no momento da mudança de mar-
cha. Quando o pedal recebe uma pressão

contínua, é provocado um aquecimento
excessivo no sistema e um desgaste pre-

maturo dos componentes”, explica.
Outro vício não menos danoso é a famo-

sa “segurada” em ladeira ou rampa, utili-
zando a embreagem como freio. Isso cau-

sa desgaste excessivo no disco, o que dá
para sentir até pelo cheiro. Nessas situa-

ções, o correto é usar o freio do veículo.

Carga pesada

Outra maneira de acabar com a embrea-

gem é ultrapassar o peso permitido ao
veículo. Isso vai provocar um desgaste

imenso, porque ela não vai conseguir
transferir uma força maior, mesmo au-

mentando a rotação do motor.
Da mesma forma, arrancadas bruscas e

as famosas “reduzidas” também diminu-
em a vida útil da embreagem. “O princí-

pio de desgaste da embreagem é o mes-
mo: se forçar demais para tentar aumen-

tar o torque, vai danificá-la, porque cada
modelo foi projetado de acordo com o

veículo que vai equipar.”

Sair em segunda, nem pensar

Sair em segunda marcha, nem se discu-

te. Quando o veículo está totalmente
parado, a segunda marcha só vai injetar

mais esforço e desgaste no sistema. O
correto é sempre conduzir o veículo na

marcha compatível, da primeira à última.
Ao dirigir de um modo consciente, o

motorista, além de prolongar a vida útil
da embreagem, vai melhorar o desem-

penho do veículo, economizando com-
bustível e até colaborando para melhorar

os índices de emissão de gases, diminu-
indo o efeito estufa. Já pensou nisso?
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Risco de retrabalho

Luciano Oliveira, coordenador de
produto Aftermarket da ZF Sachs,

adverte que, sem essas precau-
ções, o risco de retrabalho é mai-

or. “Se o instalador não checar es-
ses itens, corre o risco de arcar

com o custo de ter de fazer nova-
mente o reparo, e vai ficar mais

caro do que a substituição de todo
o kit”, afirma.

O kit de embreagem com aciona-
mento via CSC está presente, por

exemplo, nos modelos Corsa, As-
tra, Meriva, Vectra e Zafira, da Ge-

neral Motors (veja tabela ao lado),
os quais equipa originalmente.

Kit de embreagem com CSC requer
atenção especial na instalação

Na ponta da língua
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Os kits de embreagem SACHS com atua-
dor hidráulico, tipo CSC (Concentric Sla-

ve Cylinder), garantem ao aplicador que
o reparo do sistema de embreagem seja

realizado corretamente de forma que o
veículo não retorne para a oficina para

ser reparado novamente.

Cuidados na instalação

São pequenos detalhes que fazem a di-

ferença. Assim como o sistema de acio-
namento mecânico, via cabo, o sistema

de acionamento hidráulico precisa de
cuidados especiais no momento da ins-

talação do atuador. Se segui-los, não terá
problemas futuros.

1. Sempre substitua o atuador hidráuli-
co, retire o instalado mesmo que ele não

Produto com sistema de aciona-

mento via CSC merece cuidados

durante o reparo para não haver

necessidade de retrabalho.

Corsa 1.0 8v Após 2001

Corsa / Montana 1.4

Corsa / Montana 1.8

Astra 1.8 / 2.0 8v

Meriva 1.8

Vectra 2.0 Após 2005

Zafira 2.0 8v / 16v Após 2004

Vectra 2.2 Até 1999

Vectra 2.2 Após 2000

Astra 2.0 16v

Zafira 2.0 16v de 1999 a 2004

6615

6685

6620

6686

6688

3340

3337

3335

82011

82014

82012

-

82015

82024

82025

82014

82015

-

85004

-

85009

-

-

85005

-

-

KIT com
Atuador

Hidráulico

Atuador
Hidráulico

KITS GM COM ATUADORES

Cilindro
Mestre

TubulaçãoVEÍCULO

apresente defeito.

2. Sempre substitua o fluido hidráulico
(veja a recomendação do fabricante).

3. Verifique as condições da tubulação
hidráulica, veja se existem rachaduras,

vazamentos ou problemas nas conexões.

4. Sempre substitua o anel O’ring. Em al-

guns modelos, eles estão alojados no atu-
ador. Em outros, na transmissão.

5. Aperte o atuador com cuidado e utili-
ze o torque recomendado.

6. Faça a sangria do sistema hidráulico.
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Terminal de direção Premium Design
Inovação LEMFÖRDER para linha pesada traz mais conforto, durabilidade e economia.

A LEMFÖRDER dispõe de um terminal

de direção para linha pesada que se di-
ferencia de tudo o que há no mercado: é

a linha Premium Design. É um projeto
exclusivo, cuja principal característica

é a redução de componentes internos,
como a mola que dá o torque de desliza-

mento necessário para o funcionamen-
to do terminal. Esse componente é subs-

tituído por um anel de elastômero, uma
borracha especial que, ao contrário da

mola, não gera folga por conta da fadiga
e, como consequência, aumenta a vida

útil do terminal.
Outra diferença no padrão construtivo

do terminal de direção Premium Design

tivo ao lado), a adoção do anel de elastô-
mero em substituição à mola de compres-

são proporciona uma melhor absorção de
vibrações, com redução do nível de ruído

(mais conforto para o motorista) e aumen-

to da durabilidade da peça.
Para o analista de produtos César Limeira,
este design nobre oferece também

economia, já que, com os materiais
empregados e a diminuição no número

de componentes, há uma significativa
redução de peso, o que é fundamental na

linha pesada. “É importante salientar que,
apesar do emprego de materiais

tecnológicos e um padrão construtivo
inovador, a LEMFÖRDER oferece este

produto com preços competitivos, já que
é produzido na planta de Sorocaba (SP) e

é completamente intercambiável, isto é,
serve tanto a um veículo 0 km, quanto

aos mais antigos”, afirma o especialista.

PROJETO TRADICIONAL PREMIUM DESIGNestá no anel que prende a capa de

proteção junto ao cachimbo. No projeto
tradicional, o desenho da capa de

proteção e sua fixação pode provocar
falhas de vedação e rasgos na capa que

levam à contaminação com sujeira.
No projeto LEMFÖRDER (veja compara-

PROJETO

TRADICIONAL

PREMIUM

DESIGN

� Mola e prato de

compressão

� Capa de proteção

com dupla

curvatura

� Anel de

elastômero

� Capa de

proteção com

curvatura simples

PROBLEMAS FREQUENTES NO PROJETO TRADICIONAL

Atrito contra a capa de proteção Rasgo com vazamento de graxa Micro furos com vazamento de graxa
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Originalidade Originalidade

Os franceses são conhecidos pelo bom

gosto e, acima de tudo, pela exigência

por produtos de qualidade. Então, não sur-

preende o fato de que, desde outubro do

ano passado, a marca SACHS passou a

ser original também nos modelos Peuge-

ot 307, Citroën C4, C4 Pallas e C4 Picas-

so, todos equipados com motor 2.0.

O modelo de embreagem M 228 VTB,

desenvolvida e produzida no Brasil pela

ZF Sachs, é o produto que equipa origi-

nalmente os veículos da montadora PSA,

que congrega as marcas Peugeot e Ci-

troën. Há cerca de dois anos, as embrea-

gens SACHS passaram a ser originais nos

veículos populares da PSA. Com a origi-

nalidade nos veículos de motorização

mais robusta, a marca conquista um im-

portante passo no mercado das monta-

doras francesas no Brasil.

SACHS equipa veículos com motores
2.0 da Peugeot Citroën
Marca já fornecia embreagens

para os carros populares da

montadora francesa no Brasil;

agora é original também nos mais

“parrudos”.

Presença global

“A ZF Sachs é líder de mercado em em-

breagens no Brasil e fornece para pratica-

mente todas as montadoras americanas

e europeias instaladas no País. Para es-

ses clientes, é importante contar com

fornecedores de presença global, mas

que sejam capazes de oferecer uma boa

parceria local no desenvolvimento dos

seus produtos, além da experiência e

conhecimento das particularidades do

mercado brasileiro”, diz Ricardo Itoo,

gerente de Engenharia de Produto – Sis-

temas de Embreagem da ZF Sachs, ao

explicar a razão da escolha da embrea-

gem SACHS pela PSA.

Bom para a reposição

A notícia também é boa para o mercado

de reposição. Afinal, mecânicos geral-

mente dão preferência a embreagens

da mesma marca na hora da substitui-

ção. “Como somos originais na monta-

dora, quando o mecânico estiver fazen-

do a reparação verá a marca SACHS, e

a tendência é substituir pela mesma”,

afirma Luciano Oliveira, coordenador

de produto Aftermarket da ZF Sachs.

“Ou seja, vantagem pela originalidade.

Ser parceiro SACHS é ser parceiro de

uma empresa completa. E quem já é

parceiro se beneficia desta conquista.”

Peugeot 307 HB

C4 Pallas

Divulgação

report reposição 10/2011
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Confira os novos itens

comercializados pela ZF Sachs

no mercado de reposiçãolançamentos

Para conhecer as aplicações detalhadas ou outras  informações, ligue para nossa Central de Atendimento 0800 019 44 77 ou acesse www.zfsachs.com.br

Agile 1.4

Celta 1.4 8V Flex / 1.4 Gasolina

Prisma 1.4 flex

Montana 1.4

Meriva 1.4

Corsa 1.4

307 2.0 16V Gasolina e Bicombustível

407 2.0

Logan 1.0

Sandero 1.0

Picasso 2.0 16V Gasolina e Bicombustível

C4/ C4 Pallas 2.0 16V Gasolina e Bicomb.

C4 2.0 16V VTR

Nova Saveiro Geração V / Novo Gol / Novo

Voyage - 1.0 / 1.6

B9 R / B12 R

B9 R / B12 R

FM11

FM11

Cavallino Cursor

Cavallino Cursor

Cavallino Cursor

Cavallino Cursor

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

Após 2006

Após 2003

2005 a 2009

Todos

Todos

Após 2001

Após 2006

Após 2006

Todos

-

-

-

-

Todos

Todos

Todos

Todos

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Kit de Embreagem

Platô

Disco

Platô

Disco

Kit Embreagem

Platô

Disco

Mancal

6285

6285

6285

6685

6685

6685

6340

6340

6591

6591

6340

6340

6340

6 2 9 1

1613

5613

1713

5612

6541

1641

5641

3366

General Motors

General Motors

General Motors

General Motors

General Motors

General Motors

Peugeot

Peugeot

Renault

Renault

Citröen

Citröen

Citröen

Volkswagen

Volvo

Volvo

Volvo

Volvo

Iveco

Iveco

Iveco

Iveco

-

Após 2009

Após 2009

Após 2011

Após 2011

Após 2011

Pivô - Superior

Pivô - LD

Pivô - LE

Terminal de direção - LD/LE

Terminal Axial - LD/LE

Pivô - LD/LE

35369 01

33906 01

33905 01

35372 01

35371 01

35370 01

Amarok

Gol, Saveiro, Voyage – Geração V

Gol, Saveiro, Voyage – Geração V

Agile, Nova Monatana

Agile, Nova Monatana

Agile, Nova Monatana

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

General Motors

General Motors

General Motors

Montadora Veículos Produtos Ref.Ano

Ano Produtos Ref.VeículosMontadora
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ZF mundo afora

No novo SAV da BMW, o X5, a transmis-

são automática ZF de oito velocidades

(de série) contribuiu para diminuir o con-

sumo de combustível.

Já a direção Servotronic, também ZF, dá a

sensação de um rodar suave e confere

O novo Saab 9-5 é impressionante:

performance precisa, esportiva e con-

fortável. Isso é possível graças ao sis-

tema de amortecimento eletrônico

SACHS. O volante de dupla massa

(DMF) e a embreagem, ambos tam-

bém da ZF Sachs, são de série.

O DMF e seu sistema de amorteci-

mento de torção efetivo melhoram o

conforto de condução em baixas rota-

ções e, portanto, ajudam a preservar a

transmissão através de suas caracte-

rísticas eficazes anti-vibração. Este é

um aspecto importante, em se tratan-

do de um motorzão como o desta po-

derosa máquina.

maior prazer de condução nas curvas.

Além disso, este poderoso veículo de tra-

ção integral inclui o sistema de amorte-

cimento electrônico e o controle eletrô-

nico da inclinação da carroceria nas cur-

vas (ARS) da ZF Sachs.

BMW X5

Saab 9-5

Sob o lema “Decore e Acelere”, a ZF or-

ganizou na Alemanha um concurso de

decoração para os parceiros a partir do

conceito LEMFÖRDER Plus de oficina

mecânica. As oficinas participantes re-

ceberam um pacote de materiais de de-

coração e posteriormente enviaram fo-

tos do resultado obtido. Vinte das ofici-

nas mais bem decoradas ganharam um

curso nada menos que na escola de pi-

lotagem da Porsche, em Leipzig. As ofi-

cinas mais bem decoradas conseguem

provocar no cliente uma percepção de

competência –um fator fundamental na

promoção dos negócios.

LEMFÖRDER guia
decoração de oficinas

Ao longo de um mês, o caminhão SACHS

aportou em nove cidades da Polônia, le-

vando a cerca de 740 profissionais de 400

oficinas mecânicas parceiras treinamen-

to especializado nas áreas de powertrain

e suspensão. Além de informações deta-

lhadas de montagem e de manutenção,

os participantes também receberam ori-

entações estratégicas de vendas.

Pit Stops SACHS em 9 cidades da Polônia
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Capital de giro: equilibrá-lo é um desafio

O Ativo Operacional (AO) é composto por

estoques, duplicatas a receber e outros
valores a receber com caráter permanente.

O Passivo Operacional (PO) é formado
por contas a pagar como salários, encar-

gos, impostos, taxas, fornecedores etc.

Vale a pena estudar

Apesar de o conceito de capital de giro

ser relativamente simples, ele se cruza
com inúmeros outros conceitos e ocor-

rências no universo financeiro de uma
empresa, mesmo que de pequeno porte.

Portanto, mesmo que sua empresa conte
com uma boa consultoria na área finan-

ceira, vale a pena você estudar um pouco
o assunto. Há ótimos livros. Uma boa

dica: Administração Financeira da Pe-

quena e Média Empresa, de Edno Oli-

veira dos Santos (Editora Atlas; 2a. edi-
ção, 2010; 280 páginas; R$ 59,00).

A menos, afeta a capacidade de operação. A mais, desvia recursos dos ativos permanentes da empresa.

ILUSTRAÇÃO / MOA
126 X 152 mm

Na metade de fevereiro, a expectativa

da inflação medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) para

2011 já estava em 5,75%, num patamar
bem acima do centro da meta de infla-

ção do governo, que é de 4,50%. A taxa
básica de juros (Selic), por sua vez, tam-

bém continua elevada, devendo bater na
casa dos 12,50% ao ano até o final de 2011.

Num cenário como esse, o melhor a fa-
zer é estruturar o negócio em bases mui-

to firmes, procurando manter a empresa
o mais distante possível de emprétimos

bancários, que custam o olho da cara.
Logo, é fundamental administrar correta-

mente o capital de giro. E aí, pelo menos
para aqueles empresários que focam mais
sua atividade em si do que a administra-

ção financeira do empreendimento, bate
aquela dúvida: mas o que é mesmo capi-

tal de giro? Em poucas palavras, é o ativo
circulante que sustenta as operações do

dia a dia da empresa.
Muitos são os problemas que obrigam

as empresas a recorrer a bancos em bus-
ca de recursos para seu capital de giro.

Os de maior destaque são os seguintes:
� excesso de inadimplência de clientes;

� empréstimos contraídos a custos mui-
to elevados;

� aumento dos custos fixos em função
de má administração da empresa;

� sazonalidade das vendas;
� ciclo operacional e ciclo financeiro

muito longos.
O capital de giro depende do volume de

vendas, da política de crédito comercial
e do nível de estoques que a empresa

precisa manter. Quanto maior o capital
de giro, maior a necessidade de seu fi-

nanciamento, com recursos próprios e/
ou com recursos externos.

Uma ineficaz administração do capital de
giro pode, portanto, afetar drasticamente

o fluxo de caixa da empresa.
Dimensionar corretamente a necessida-

de de capital de giro é um desafio e tan-
to. Se ele for estimado a mais, significa

que recursos financeiros estão sendo
desviados de possíveis aplicações nos

ativos permanentes da empresa, como
imóveis, instalações, máquinas e equi-

pamentos. Por outro lado, com uma mai-
or reserva financeira destinada à manu-

tenção do capital de giro, é menor o risco
de não honrar obrigações financeiras a

curto prazo nas datas corretas.
Agora, capital de giro muito reduzido

pode afetar a capacidade de operação e
de vendas da empresa.

A Necessidade de Capital de Giro (NCG)
pode ser definida a partir do ciclo finan-

ceiro (para empresas ainda em fase de
implantação) ou do balanço patrimonial

(demonstrativos contábeis).
A fórmula de cálculo é a seguinte:

É o tal negócio

NCG = Ativo Operacional - Passivo Operacional
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Passatempo

Caça problema
O disco de embreagem desta página possui 3 problemas que podem gerar muita dor de cabeça ao dono do

veículo. Teste seus conhecimentos, descubra quais são e anote abaixo. As respostas estão no pé da página.

1. 2. 3.
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Ponto final

Até o início de 2006, Elberling Oliveira

de Castro, que já havia concluído o ensi-

no médio, vivia os dilemas comuns a jo-

vens de sua idade. Aí entrou o projeto

Formare em sua vida: a mãe de um funci-

onário da ZF Sachs, em São Bernardo do

Campo (SP), levou um formulário à igre-

ja, ele preencheu, enfrentou chuva, fez a

prova e foi admitido no curso. “Eu achava

que era um trabalho e não um curso den-

tro da empresa”, lembra o ex-aluno.

A partir daí, tudo mudou em sua vida. “O

começo foi difícil, porque encontrei um

ambiente profissional, bem diferente da

escola, mas me adaptei e, um mês de-

pois de concluído o curso, fui admitido

na ZF Sachs.” Hoje, aos 22 anos, Elber-

ling trabalha na Montagem de Platô como

operador industrial, e não parou por aí.

Cursa o segundo ano da faculdade de

Engenharia de Produção, no prestigiado

Instituto Mauá de Tecnologia, e tornou-

se professor voluntário do Formare. “Gos-

to muito de dar aula, e hoje posso passar

meus conhecimentos e experiência para

os novos alunos”, orgulha-se.

Assim é o Formare. Uma experiência que

muda a vida de seus alunos. Na ZF Sachs

o programa existe desde 2005, e já for-

mou desde então 121 novos profissio-

Formare inicia sétima turma na ZF Sachs, proporcionando experiências

inesquecíveis e definitivas para jovens da região.

Lições técnicas e de vida

nais. Eles são selecionados na comunida-

de próxima à fábrica, participam de um pro-

cesso seletivo que inclui provas, entrevis-

tas e visita domiciliar. Os aprovados estu-

dam cinco dias por semana. No currículo

constam matérias técnicas, que possibili-

tam o ingresso no mercado profissional,

mas os alunos também têm aulas de co-

municação, relacionamento, saúde e em-

preendedorismo, entre outras.

Para os hoje amigos Evandro Ricardo Mül-

ler Duarte e Fabrício Denis da Silva Cor-

rêa, formados na turma de 2007 e ambos

com 21 anos, foram essas matérias que fi-

zeram a diferença. “O Formare não foi ape-

nas uma escola para mim, foi uma lição de

vida”, declara Evandro. “Aprendi, além das

lições técnicas, a respeitar o ser humano,

ter tolerância, conviver com pessoas dife-

rentes e, principalmente, o valor da ami-

zade.” Tanto é que ele continua amigo de

vários ex-colegas de turma, como Fabrício.

Ambos são operadores industriais na área

de Materiais de Fricção.

“Eu era muito tímido, e tive que aprender a

falar em público”, lembra Fabrício. A experi-

ência no Formare lhe deu coragem para rea-

lizar um sonho: estudar música. Hoje forma-

do, está pensando em fazer a próxima facul-

dade, provavelmente em Psicologia.

Evandro entrou na faculdade de Recur-

sos Humanos, mas não concluiu o curso

e hoje procura algo na área de Design Grá-

fico. Ele diz que cursar o Formare lhe pos-

sibilitou melhorar a vida da família, já

que foi contratado logo depois do térmi-

no do curso. “Como moro com minha

mãe e meu irmão, investi na compra de

móveis e aparelhos para a casa”, afirma.

Professores voluntários

Cristina Trindade, coordenadora do pro-

grama na ZF Sachs, conta que, a cada ins-

crição, aproximadamente 300 jovens se

apresentam. Cada turma tem aproxima-

damente 20 alunos; destes, 70% são con-

tratados ao término do curso. Os profes-

sores são funcionários da empresa, trei-

nados para ministrar aulas técnicas e com-

portamentais. Hoje são 67 educadores-

voluntários na ZF Sachs.

Os alunos selecionados recebem bolsa

auxílio, assistência médica e odontológi-

ca, cartão alimentação, transporte fretado,

uniforme e material utilizado em classe.

“Além desses, o Formare ainda proporcio-

na preparação adequada para o mercado,

benefícios para a família, desenvolvimen-

to do senso de responsabilidade e inte-

gração social”, afirma Cristina.

Projeto Formare

Criado em 1988 pela Fundação Io-

chpe, o Formare conta com 57 empre-

sas parceiras, que, juntas, formam uma

rede de 90 escolas Formare em 12 Es-

tados brasileiros e na Argentina. Em

seus 22 anos de história, já capacitou

mais de sete mil jovens. Destes, cer-

ca de 80% conquistaram seu primeiro

emprego ao término do curso.

Confira www.formare.org.br
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Eberling (agachado),

com a turma de 2011
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